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Esta pesquisa de mestrado profissional em fase de análise dos dados foi realizada em uma escola pública municipal da regional norte da cidade de Belo Horizonte – MG. Elementos oriundos da utilização da abordagem pedagógica da Sala de Aula Invertida serão analisados no ensino de Proporcionalidade nas aulas de Matemática para os alunos do 9º ano do ensino Fundamental. A Sala de Aula Invertida, conhecida internacionalmente por Flipped Classroom ou ainda como Flipped Learning, é uma abordagem pedagógica que propõe uma inversão de tarefas que são realizadas em casa e na escola. Com o auxílio das tecnologias digitais trabalhamos com videoaulas, às quais os alunos assistiam em casa e, na escola, efetuávamos tarefas de discussões sobre o conteúdo nelas abordado. O tempo anteriormente reservado às explicações do professor passa a ser destinado às discussões de atividades realizadas em grupos com o auxílio constante da professora. A Sala de Aula Invertida é um modelo de ensino híbrido, dentro das metodologias ativas de aprendizagem e propõe que o aluno seja protagonista de seu aprendizado. O conteúdo matemático abordado foi sobre proporcionalidade com ênfase no desenvolvimento do raciocínio proporcional. Para conseguirmos abordar esse conteúdo, com o enfoque desejado, gravamos algumas videoaulas e as disponibilizamos na internet para o acesso dos alunos. Nosso trabalho busca fazer uma discussão sobre o uso mecânico de regras no ensino de proporcionalidade, por vezes desprovidas de raciocínio proporcional.

Palavras-chave: Sala de aula invertida; Proporcionalidade; Raciocínio proporcional; Videoaulas.

Introdução

Esta pesquisa pretende analisar as possibilidades e potencialidades da utilização da abordagem da Sala de Aula Invertida (SAI) no ensino de Proporcionalidade, em uma turma de 9º ano do ensino fundamental, de uma escola pública municipal de Belo Horizonte – MG. Mais especificamente, pretende identificar os aspectos positivos e negativos da SAI, bem como as possíveis influências da utilização de videoaulas no processo de interação aluno-professor na perspectiva da SAI, e se essa interação traz elementos para colaborar com o ensino de proporcionalidade.

No primeiro momento, apresentaremos o referencial teórico do trabalho na abordagem da SAI e no ensino de proporcionalidade, com ênfase no desenvolvimento do raciocínio proporcional. Em seguida traremos os procedimentos metodológicos realizados, a programação da pesquisa de campo, bem como alguns dados coletados para que possamos assim abrir a discussão para possíveis colaborações desse grupo de pesquisadores.
A Sala de Aula Invertida

 Parece-nos que há um consenso entre os estudiosos dessa abordagem de que a SAI é uma proposta, dentro das metodologias ativas de aprendizagem, cujo objetivo principal é propiciar ao aluno oportunidade de desenvolver ou aperfeiçoar autonomia para seus estudos.  Trata-se de uma Metodologia Ativa, ou seja, um método de ensino que se propõe a trazer o aluno para o centro, no qual ele passa a ser o protagonista de seus aprendizados, num ritmo individual, mas em um trabalho coletivo com colegas e professores.  Como definido em Educarse (2012):

“A sala de aula virada é um modelo pedagógico em que os elementos típicos de leitura e de lição de casa são revertidos. A abordagem da sala de aula desencadeada baseia-se em conceitos como aprendizagem ativa, envolvimento de estudantes, design de curso híbrido e podcasting de curso”.

Horn e Staker (2014) definem que ensino híbrido é aquele que possui algumas características de ensino online e presencial, com a mediação de um professor/supervisor de ensino. Os autores apontam a SAI como um modelo rotacional de ensino híbrido em que “o tempo na sala de aula, anteriormente reservado para instruções do professor, é em vez disso, gasto no que costumamos chamar de ‘lição de casa’, com os professores fornecendo assistência quando necessário” (p. 43). 

Brame (2013), Strayer (2007), Lage, Platt e Treglia (2000), Trevelin; Pereira; Oliveira Neto (2013), Valente (2014), Bergmann, J e Sams, A. (2016), Rios (2017) e outros pesquisadores sinalizam que falar sobre SAI não é tão recente Há mais de 20 anos, professores têm buscado implementar uma abordagem pedagógica em que seja dedicado mais tempo para discussão em sala de aula com os alunos e que o primeiro contato com o conteúdo seja fora da escola, por meio de textos, slides de aulas, vídeos, áudios ou o que for mais oportuno para a ocasião e época. 

Encontramos, na literatura pesquisada, algumas denominações para esse tema, tais como: Flip your class, Inverted classroom, Classroom flip, Flipped Classroom, Blended learning e Flipped learning. A diversidade de expressões, designações e definições para se referir à abordagem SAI oportunizou espaço para se refletir sobre o que devesse ser uma sala invertida ou o que seria uma aprendizagem invertida, uma vez que o foco seja o aluno e sua aprendizagem e não somente uma mera inversão de tarefas e espaço físico com auxílio de tecnologias digitais. Cabe-nos discutir se as expressões “sala de aula invertida” e “aprendizagem” invertida têm o mesmo significado. Rios (2007) ressalta que, ao considerarmos a tradução para o português de aprendizagem invertida, na perspectiva do ensino tradicional “essa designação pode gerar um entendimento reducionista e equivocado, ‘o da inversão da aprendizagem’ em que o estudante passaria a ser o detentor do saber, ou não precisaria mais da figura do professor, e esta não é a proposta dessa abordagem pedagógica” (p. 26). Dessa forma, para evitar equívocos, mantivemos a designação inicial de “sala de aula invertida”, apresentada por Bergmann e Sams (2016).
A Flipped Learning Network, FLN (2014) ressalta que, provavelmente, vários professores deram para seus alunos como “tarefas de casa” atividades de leitura de um conteúdo novo, ou pediram-lhes que assistissem a um vídeo para a introdução de   algum conteúdo.  Isso, porém, não necessariamente consiste em aprendizagem invertida, pois não basta inverter recursos didáticos e espaços físicos para garantir que ela ocorra. Após discussão entre os membros da FLN, ficou decidido que o importante é que a aprendizagem seja invertida, e por isso o nome dessa comunidade: Flipped Learning. Como propósito de evitar mal-entendidos em relação às definições de Sala de aula invertida (Flipped Classroom) e Aprendizagem Invertida (Flipped Learning), a FLN (2014) definiu o que denominou pilares da Aprendizagem Invertida: Flexible Environment (Ambiente flexível), Learning Culture (Cultura de aprendizagem), Intentional Content (Conteúdo intencional) e Professional Educator (Educador profissional - Facilitador profissional). 

Ambiente flexível - O aprendizado flexível permite uma grande variedade de modelos de ensino. Cultura do aprendizado - A educação invertida coloca o aprendiz e o aprendizado como centros da aula. 

Conteúdo intencional - Educadores do modelo de educação invertida se preocupam continuamente sobre como eles podem ajudar estudantes a desenvolver o entendimento de conceitos, assim como a sua capacidade de atuar com eles em mente. 
Educadores profissionais - O papel do professor se torna ainda mais importante nesse modelo. Durante o tempo da aula, eles continuamente observam seus estudantes, lhes dando feedback relevante e olhando seu trabalho (FLN, 2014 tradução nossa).
O embasamento escolhido para nortear nosso trabalho sobre SAI foi o apresentado em Bergmann e Sams (2014) pois eles são, dentre outros professores, os criadores da FLN. A SAI, segundo eles, intensifica a interação aluno-professor. Uma das questões importantes dessa abordagem é a forma de interação que se dá diferente contextos e cenários. Nessa perspectiva, trazemos também as orientações de Kenski que diz que:

 [c]abe ao professor orientar o processo, estimular o grupo para participar e apresentar opiniões, criar um clima amigável de envolvimento para que todos possam superar suas inibições de comunicar-se virtualmente com seus colegas. O aluno, em uma abordagem cooperativa de ensino, tem maior autonomia e maior grau de responsabilidade. Tem tarefas a cumprir e se expõe mais facilmente, pois sempre haverá tempo e espaço para a apresentação das suas opiniões. (KENSKI, 2008, p. 14)

Bergmann e Sams (2014) alegam que a inversão torna a aula mais transparente uma vez que todos podem saber que aula o professor está oferecendo; educa os pais, pois é comum ouvi-los dizer que eles não lembram mais como se resolvem as atividades de Matemática do dever de casa dos filhos. Com o método invertido, eles também podem assistir às aulas juntamente com seus filhos, quantas vezes quiserem e julgarem necessário, e de alguma forma, promoverem questionamentos sobre o conteúdo e a forma apresentados. Na concepção de Bergmann e Sams “a inversão permite que o professor seja rebobinado”– o aluno, ao assistir ao vídeo, pode voltá-lo quantas vezes julgar necessário.

Outro ponto a ser considerado é a interação aluno-aluno: eles podem ajudar-se mutuamente. Ainda sobre interação, estudos que abordaram a SAI têm mostrado que o professor, ao dedicar mais tempo aos seus alunos, tem construído uma relação de maior proximidade com eles e passa a conhecê-los melhor e, devido a isso, tem mais condições de auxiliá-los. Os autores também abordam a importância de conscientizar os alunos de que eles deveriam sair do modo de pensar passivo “você é responsável por me ensinar” e ir para o modo ativo: “Eu sou responsável pelo que aprendo e pelo que não aprendo” (BERGMANN; SAMS, 2014, p. 26). 
Proporcionalidade e o Raciocínio Proporcional

É consenso dos professores de Matemática a importância de se trabalhar com conteúdo de proporcionalidade. O raciocínio proporcional tem sido abordado por diversos pesquisadores no Brasil e no mundo, como consta em Viana e Miranda (2016), Maranhão e Machado (2011), Behr et al (1992), Costa e Ponte (2008), Lamon (1993, 2005), Lesh et al (1988), Ponte e Marques (2011), Silvestre (2009, 2012), Spinillo (1992, 1993, 2002), Torre et al (2013) e outros. Silvestre e Ponte (2009) sistematizaram as ideias de Lamon, (2007), Cramer & Post, (1993), Lesh, Post & Behr, (1988), Karplus et al. (1983) nos explicam que:
o raciocínio proporcional envolve três condições: (i) capacidade para distinguir situações que têm subjacentes relações de natureza proporcional de situações que não o têm; (ii) compreensão da natureza multiplicativa das relações proporcionais; e (iii) capacidade de resolução de vários de tipos de problemas, revelando a flexibilidade mental para realizar diferentes abordagens sem ser afetado pelos dados numéricos, pelo contexto, pela linguagem utilizada e pela forma como os problemas são apresentados (texto, gráficos, tabelas, razões) (p. 2).
Uma das formas que os autores escolhem para trabalhar o princípio multiplicativo é a exploração das regularidades de determinada situação. Eles utilizam a palavra regularidade para realçar uma característica da proporcionalidade. Ressaltamos que essa opção requer cuidado ao mostrar ao aluno que tipo de regularidade está em questão, uma vez que podem existir outras formas delas que não sejam necessariamente de proporcionalidade. Tal conceito está embasado nas teorias de campos conceituais de Vergnaud, cujas pesquisas têm focalizado na aprendizagem e no ensino da Matemática, particularmente das estruturas aditivas e multiplicativas (MOREIRA, 2002).

Baxter e Junker (2001) enfatizam a importância de se ensinar proporcionalidade com ênfase no raciocínio proporcional fazendo uma associação com a dificuldade dos estudantes de perceber o princípio multiplicativo ao invés do aditivo.

"A característica essencial do raciocínio proporcional é que ele se concentra em descrever, prever ou avaliar a relação entre duas relações (ou seja, uma segunda ordem relacionamento) em vez de simplesmente uma relação entre dois objetos concretos (ou dois quantidades diretamente percebíveis) "(Piaget & Inhelder, 1975, citado em Lesh, Post & Behr, 1992, pg. 94). Este é um salto conceitual importante e difícil para os estudantes; As experiências matemáticas na escola primária se concentram principalmente em objetos contáveis e relações de primeira ordem. Em situações proporcionais, os alunos devem substituir o aditivo raciocínio e noções de mudança em um sentido absoluto com raciocínio multiplicativo e noções de mudança em um sentido relativo (p. 5) (tradução nossa).
Karplus, Pulos e Stage (1983) nos chamam a atenção para importância de associar proporcionalidade ao estudo da função linear, os estágios do pensamento proporcional, os tipos de comparação e as teorias sobre pensamento proporcional. LIMA et al, (1996) demonstram que a chave para determinar, em todas as situações, se uma função é linear ou não é o Teorema Fundamental da proporcionalidade. LIMA et al (1996, p. 94) assim o enunciam: 


Seja f: R→R uma função crescente. As seguintes afirmações são equivalentes:

1. f(nx) = nf(x) para todo n ∈ Z e todo x ∈ R.

2. Pondo a = f(1), tem-se f(x) = ax para todo x ∈ R.

3. f( x + y) = f(x) + f(y) para quaisquer x, y ∈ R

Silvestre e Ponte, em seus trabalhos, associam a constante de proporcionalidade à palavra regularidade. Ao incentivar os alunos a encontrar as regularidades nas atividades propostas, tentamos alicerçar o desenvolvimento do raciocínio proporcional sem a utilização da regra de três, que por vezes é ensinada de forma mecânica. No Brasil, há décadas, pesquisadores-professores de Matemática têm escrito artigos tentando “abolir” a expressão “regra de três”. Na Revista do Professor de Matemática - RPM nº 08, o professor Geraldo Ávila, em 1986, escreveu um artigo intitulado Razões e Proporções e Regra de três, no qual fala sobre a dificuldade de se abolir a expressão regra de três. Na revista seguinte, RPM nº 09 ele escreve outro artigo que denominou: Ainda sobre a regra de três devido à repercussão que houve em relação à matéria da revista anterior. 
Metodologia de trabalho

A pesquisa foi desenvolvida com uma turma de 22 alunos, do 9º ano do ensino fundamental, na faixa etária de 14 a 15 anos, em uma escola da rede pública municipal da região norte na cidade de Belo Horizonte – Minas Gerais. Foi realizada no período de 27 de abril a 26 de maio de 2017.

Planejamento das aulas

Segundo (MORAN, 2013), a inserção das tecnologias digitais no ensino provoca mudanças importantes na docência, pois traz novos desafios e possibilidades e transforma as escolas em espaços dinâmicos de aprendizagem, o que torna os alunos mais motivados para o aprendizado e a pesquisa. Optamos por videoaulas, às quais os alunos assistiram    fora do ambiente da escola. Na sala de aula, eles realizaram atividades com seus pares, propostas pelo professor.   Como não encontramos, na internet, vídeos que atendessem ao nosso propósito de ensinar Proporcionalidade com ênfase no Raciocínio Proporcional, resolvemos gravar nosso próprio material
. 

1º momento: Pensamos na importância de conscientizar os alunos de como assistir a uma videoaula dentro da abordagem SAI. Procuramos explicar-lhes a diferença entre assistir a um vídeo nesse contexto, e assistir a um vídeo de entretenimento. Escolhemos uma videoaula de Matemática da internet intitulada: Telecurso 02 – Frações e números decimais 
e, em conjunto, construímos um modelo de relatório. A cada videoaula, os alunos deveriam entregar um relatório à professora.

2º momento: Gravamos um vídeo, destinado aos pais e responsáveis com o título de: O que é Sala de Aula Invertida?  no qual empregamos  o lightboard,  que é uma técnica utilizada por Jon Bergmann na produção de seus vídeos. 

3º momento: Planejamento das videoaulas e das atividades realizadas em sala de aula. Estas quase sempre versavam sobre a temática da sustentabilidade, por ser o tema do projeto da escola. Para tal desenvolvemos nossas próprias atividades e adaptamos outras. Os vídeos utilizados que não são de nossa produção foram: (1) como funciona a reciclagem de latinhas de alumínio
 (2) fomos à NASA para mostrar como funciona um foguete (3) Matemática na em toda parte – Matemática na cozinha
. 

Nas tarefas em sala de aula, trabalhamos atividades investigativas e utilizamos o método de redução à unidade, problemas de valor omisso, de comparação, introduzimos o teorema da proporcionalidade (sem assim o denominar); falamos sobre a constante de proporcionalidade e finalizamos mostrando como é um gráfico de duas grandezas diretamente ou inversamente proporcionais.  

Ponte e Silvestre (2010) ressaltam que

[o] trabalho com foco na investigação e exploração de relações multiplicativas é fundamental para que o aluno compreenda as relações proporcionais, desenvolva flexibilidade na utilização dos seus conhecimentos (tabuada, múltiplos, divisores, razão unitária), estabeleça conexões entre esses conhecimentos e os utilize na resolução de situações problemáticas (p. 45).

Ao todo foram produzidas e gravadas cinco videoaulas assim denominadas: Aula 01: Introdução a grandezas; Aula 02: Como as grandezas se relacionam; Aula 03: Grandezas Diretamente Proporcionais; Aula 04: Grandezas Inversamente Proporcionais e Aula 05: A regra de três e o Raciocínio Proporcional.
4º momento: A coleta dos dados foi realizada com duas câmeras situadas em pontos distintos da sala de aula. Contamos com a colaboração de uma professora, pesquisadora matemática, caso fosse necessário direcionar a câmera para alguma cena ou momento não planejado. Contamos também com um gravador de áudio e diário de campo para registrar as impressões dia a dia, com suas peculiaridades do momento. Ao final, os alunos responderam a um questionário dando-nos um feedback dos trabalhos realizados.

Dados da pesquisa

Na primeira e na segunda aulas da pesquisa, apenas 6 alunos assistiram aos 2 primeiros vídeos. Precisamos intervir assistindo aos vídeos com a turma, na própria escola com o auxílio de um projetor. No dia 10/05, começamos a perceber uma mudança com os trabalhos em grupo, pois todos estavam participando, inclusive os alunos com deficiência. No dia 11/05 todos os alunos haviam assistido à videoaula. Um fato chamou-me a atenção:  enquanto passávamos entre os grupos para participar da resolução das atividades, a aluna Eve nos disse que não estava gostando dessa metodologia; perguntei-lhe o porquê, e o diálogo transcorreu dessa forma:
Eve: você fica com muita dúvida ainda e não tem a quem perguntar...

Manu: Ela falou na primeira aula: se tiver dúvidas anote num papelzinho, no relatório e traga que eu vou explicar!

Spinardi: O projeto é esse, você assiste ao vídeo em casa e traz as dúvidas para a sala

Professora: Quero saber o seguinte: em relação ao dever de casa.... Eve, quando você faz exercícios em casa, você nunca tem dúvidas?

Eve: Tenho, mas você explica na sala, professora!

Manu: Então! Ela explica! Se você tiver dúvidas no vídeo, ela explica. Você vem cá e pergunta!

Spinardi: Oh Eve, quando você tem dúvidas no dever de casa você não pergunta à Petrina?

Eve: Não (risos!)  Porque, primeiramente, nem para casa eu faço...

Professora: Eve, você não faz para casa, mas está assistindo aos vídeos?

Eve: Estou!

As contribuições dos próprios jovens foi um ponto que nos despertou para à ideia de inserir personagens (alunos) aos vídeos, com falas que retratavam a realidade de nossa sala de aula. 

No dia 17/05, três alunos disseram que não conseguiram acesso ao vídeo. Fotografaram a tela do celular para nos mostrar o erro, aparentemente técnico, ocorrido e então resolvemos passar a videoaula em sala. Nesse dia, a videoaula pedia para pausar o vídeo e resolver a atividade. Ao percebermos o tamanho envolvimento dos alunos, deixamos que eles mesmos controlassem a reprodução do vídeo e observamos a interação deles com a mídia.
No dia 22/05, ao explicar uma atividade a uma aluna, aqui denominada Suga, esta respondeu que a resolução seria possível por regra de três. Ela insistia em ensinar aquele método para seus colegas alegando que: “funciona sempre, basta multiplicar cruzado! ”, e ainda acrescentava sempre, a cada resolução: “Regra de três é vida, professora! ”.  Pedi-lhe que nos mostrasse a maneira como realizava os cálculos e também lhe solicitei que fizesse uma atividade que envolvesse grandezas inversamente proporcionais e outra com grandezas que não eram proporcionais. Ela as resolveu como se ambas fossem problemas envolvendo grandezas diretamente proporcionais. Decidimos, portanto, gravar um vídeo exatamente com o ocorrido em sala com a Suga. O resultado é o vídeo:  A regra de três e o Raciocínio Proporcional.

Em relação ao questionário aplicado, observamos que 78% dos pais disseram que a SAI os ajuda a orientar aos filhos com o conteúdo escolar. 56% dos alunos gostaram de trabalhar em grupo e 33% disseram que era indiferente fazer em grupo ou individualmente. 83% responderam que gostaram de assistir às videoaulas, porque, em caso de dúvidas, podiam voltar o vídeo quantas vezes quisessem e assistir à aula à hora em que desejassem. 61% responderam que gostaram muito dos vídeos com participação dos alunos, pois se assemelhou à realidade deles e 34% não souberam opinar, 50% sugeriram que as videoaulas sejam semanais e 34% quinzenais. Em relação aos comentários sobre a experiência que eles obtiveram com essa pesquisa, pontos negativos, positivos e sugestões, algumas respostas foram:
1. Gostei muito, pois é como uma conversa entre amigos; foi mais fácil de entender

2. Eu gostei, porque dava para tirar várias dúvidas quando eu quisesse, e também não tinha alunos “enchendo o saco” quando a professora estivesse explicando. E dava pra entender tudo, se eu não entendesse, na sala de aula eu tirava a dúvida com a professora.

3. Muito útil e eficaz, ajuda bastante e não vejo pontos negativos

4. Eu gostei muito dessa experiência, embora eu não tenha feito todos os relatórios, eu achei bastante eficiente, pois eu tenho muita dificuldade em matemática e sou muito tímida para pedir a professora para repetir; com o vídeo eu volto várias vezes até entender.

5. A aula invertida foi muito boa, porque pelo vídeo eu entendia e a professora explicando era um pouco difícil eu não entendia.

6. Achei um projeto inovador, que poderia ser aplicado em outras escolas. O ponto negativo foi o fato das videoaulas serem diárias, o que é meio cansativo.

7. Adorei a sugestão, simplesmente amei o contexto e tudo.... Mas poderia ter prolongado a ideia!

8. Eu nunca entendo nada nas aulas, mas videoaulas consegui ao menos entender uma boa parte.

Também foi pedido que os alunos dessem um conselho para os professores que desejarem utilizar essa abordagem pedagógica da SAI e algumas respostas foram:

1. Ter um grupo da sala para os alunos poderem tirar as dúvidas necessárias.

2. Que eles podem usar porque é muito bom. E alguns alunos vão gostar e outros não, mas pode ficar tranquilo que mais cedo ou mais tarde eles vão gostar, porque muitos alunos fizeram isso na sala, falaram que não gostaram, mas no final eles gostaram.

3. Não fazer vídeos grandes, e um pouco mais divertidos.

4. Muito útil e eficaz, ajudaria muito a uma maior compreensão sobre a matéria proposta, pois você poderia assistir várias e várias vezes.

5. Que não seja igual às aulas na sala. Que seja mais descontraído, mais divertido.

6. Que esse tipo de aula é muito bom para os alunos.

7. Não façam isso.

Considerações Finais
Cochran-Smith e Susan Lytle (1999) entendem que o professor aprende quando ele considera sua sala de aula com todos seus atores, professores, alunos, conteúdo, aprendizagem, currículo, tudo isso como um todo; uma totalidade situada, um espaço de investigação, elas acreditam “que a investigação como postura pode oferecer resultados promissores para iniciativas relacionadas à educação de professores, ao desenvolvimento profissional (...)” (p. 2). Devo ressaltar a importância desse aprendizado para mim, enquanto pesquisadora-professora, mas também apresento os receios e a insegurança diante da exposição pública de meu trabalho como professora e não somente como pesquisadora que observa. Destaco a relevância do vínculo universidade-escola básica tanto para a formação do professor quanto do pesquisador.  Em relação à SAI, recebemos depoimentos de pais de alunos manifestando total satisfação com a abordagem.  Por parte dos alunos, tenho recebido solicitações para “voltar” com a abordagem SAI para nossas aulas, inclusive daqueles que, inicialmente demonstraram pouco interesse com a SAI. Alunos que não possuíam o hábito de fazer dever de casa assistiram às videoaulas.  Destaco o trabalho que a produção de vídeo nos demanda, uma vez que precisamos recorrer à produção própria quando não encontramos a videoaula com abordagem desejada. Os problemas técnicos para assistir aos vídeos podem surgir, por isso devemos oferecer um tempo maior para o aluno assisti-los. Nesta pesquisa, mesmo sendo uma escola pública da região norte de Belo Horizonte, nenhum aluno utilizou os recursos de informática da escola para assistir às videoaulas alegando ter acesso em casa. 

Dessa forma, com a apresentação da minha pesquisa nesse grupo de discussão GD nº 6, busco contribuições para essas enriquecer as nossas análises.
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� Universidade Federal de Minas Gerais, e-mail: �HYPERLINK "mailto:matematicanota10@gmail.com"�matematicanota10@gmail.com�, orientador: Dr. Diogo Alves de Faria Reis.


� Todos os vídeos da pesquisadora encontram-se no Youtube no canal Petrina Avelar. Link dos vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=u2zy5bCZb_M


� Link da videoaula 02 - Frações e números decimais - https://www.youtube.com/watch?v=dBWQmxsfQuQ 


�Link do vídeo Como funciona a reciclagem de latinhas de alumínio �HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=wgPn3kZZtIY"�https://www.youtube.com/watch?v=wgPn3kZZtIY� . 


� Link da videoaula: Matemática em toda parte - Matemática na cozinha �HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=gbb1hS4rQLE"�https://www.youtube.com/watch?v=gbb1hS4rQLE�
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